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“Pedi desculpas à PM e a todos os meus fãs. Sei que estou 
errado, não é certo a gente andar sem a carteira de motorista”, 
disse ele, que foi detido na noite de quarta-feira, quando 
chegava a sua casa, no Tatuapé, Zona Leste de São Paulo. 
Essas e outras notícias sobre o mundo das celebridades você 
lê na página B4.

celebridades

Mc Gui pede desculpas por 
dirigir sem habilitação: 
“Sei que estou errado”

Os melhores cliques com os destaques 
em eventos e comemorações de Fernan-
dópolis e região estão na coluna Social 
do caderno Extra Mais. Na foto, a bela 
Tais Pontes, em pose especial para Cé-
lia Souza. Páginas B6 s B7

social

à  HOMENAGEM AOS PROFESSORES

Nova escola do Ipanema começa a funcionar na segunda
A Prefeitura de Fernandópolis colo-

ca em funcionamento o CEMEI (Cen-
tro Municipal de Educação Infantil) 
“Professora Clívia Pereira Machado 
Rosário”, no Jardim Ipanema, na pró-
xima segunda-feira, dia 17 de outu-
bro. Esta unidade de ensino tem ca-
pacidade para 120 alunos de 0 a 5 
anos de idade. Inicialmente, serão 
atendidas no local as crianças do ber-
çário e maternal, as maiores continu-
am no CEMEI “Professora Dayse Li-
ney Malavazzi”, também no Ipanema. 
Página A3

Irmãs são 
arrastadas pela 
enxurrada 
Elas caminhavam pela calça-

da, na Avenida Líbero de Al-
meida Silvares, quando uma 
delas acabou se desequili-

brando com a força do vento em seu 
guarda-chuva e caiu na enxurrada que 

a carregou para o quarteirão de baixo. 
Enquanto populares tentavam socor-
rer a garota, sua irmã acabou caindo 
também e foi levada com a força da 
água, intensa naquele momento de-
vido à forte chuva. Página A3

“Eu amo dar aula, só 
paro se me demitirem”, 

diz “Professora 
Amelinha” 

Sindicato dos Professores 
da Noroeste Paulista 
realiza almoço para a 
sua base territorial

O evento, realizado na Chácara Bela Vista, contou com 
a participação de aproximadamente 200 professores que, 
acompanhados de seus familiares, puderam aproveitar a 
presença de seus companheiros de classe. Página A4

Leonardo 
Sanches é 
homenageado 
na Câmara

O empresário Leonardo Lopes San-
ches foi agraciado na noite do último 
dia 07 de outubro, com a entrega do 
“Título de Cidadão Fernandopolense”, 
a maior honraria concedida pela Câ-
mara Municipal a pessoas que pres-
tam inúmeros serviços ao município.  
Acompanhado pela família e amigos, 
o homenageado foi lembrado pelo seu 
trabalho e considerado como uma das 
figuras mais representativas do comér-
cio de Fernandópolis. Página A5

à  RECONHECIMENTO

Ricardo Franco:
“estou com a 
consciência 
tranquila e não 
devo nada”

A declaração em questão é do ex-
-candidato ao cargo de prefeito de Fer-
nandópolis nas últimas eleições, pelo 
PMDB, Dr. Ricardo Franco. O advoga-
do não foi eleito gestor do município, 
no último dia 2 de outubro, e, após o 
pleito, “conversas” surgiram de que ele 
não honraria os compromissos com os 
seus cabos eleitorais. Página A2

Amélia Alcântara Guer-
ra cursou Letras na Fa-
culdade de Filosofia, Ci-
ências e Letras, a FAFI 

de São José do Rio Preto, que, em 
1979, teve o nome alterado para Ins-
tituto de Biociências, Letras e Ciên-
cias Exatas (IBILCE), pertencendo, 
desde aquela época, à Universidade 
Estadual Paulista (UNESP). Antes 
mesmo de se formar, já lecionava no 
Cultura Inglesa e no Senac, em Rio 
Preto, e na rede pública, em Cosmo-
rama. “Ainda dava aulas no cursi-
nho da faculdade”, recorda. Rotina 
que não mudou muito desde então, 
pois, até hoje, aos 72 anos de idade, 
acumula aulas em diferentes colé-
gios, de diferentes cidades. Conhe-
ça a história da “Professora Ameli-
nha”, nesta data especial para todos 
nossos mestres, 15 de Outubro, “Dia 
do Professor”. Página C1
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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à  DECIDE EM CASA!

No 1º jogo das oitavas, Fefecê 
empata sem gols com o Ituano 

Na tarde de sexta-feira (14), debai-
xo de uma forte chuva, o Fernandó-
polis Futebol Clube (Fefecê) empatou 
sem gols com o Ituano, no primeiro jo-
go das oitavas de final do Campeona-
to Paulista Sub-20 – 1ª Divisão – 2016, 
em partida disputada no estádio Dr. 
Novelli Junior, em Itu. Nos primeiros 
15 minutos de jogo, a equipe do téc-
nico Junior Paulista conseguiu man-
ter boa posse de bola e chegou a ter 
algumas chances, mas nada muito 
perigoso. Página A7



à  VIDA QUE SEGUE!
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Lembranças 
(dos mestres e aos mestres)

l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

enorme prédio que ainda hoje resiste, 
eram todas ocupadas, apinhadas de 
alunos.

Muitos professores daquela escola 
estão em minhas lembranças. Talvez 
possa pecar ao deixar de citar nomes 
que não venham à memória nesse mo-
mento, mas que, com certeza, estão no 
meu coração, no compartimento da gra-
tidão. Dentre eles o Professor Amadeu 
Pessota, mais tarde meu mestre também 
na faculdade. A professora Antonieta 
Aguiar, dinâmica, inovadora, incansá-
vel e exigente, nos lançava em muitos 
desafios, escrever, decorar, encenar e, 
sobretudo, pensar. 

Gravadas em minhas lembranças 
também estão as aulas de Educação Ar-
tística da Dona Bila. Professora e ser hu-
mano excepcional. Sabia conduzir com 
maestria tantos as difíceis aulas de ge-
ometria como as de trabalhos manuais. 
Fez aflorar com simplicidade e extrema 
competência a veia artística de muitos 
alunos. O carinho e a proximidade eram 
também suas marcas. Sempre chamada 
pelo apelido, talvez como reciprocidade 
a sua afeição por todos. Somente soube 
seu nome muitos anos depois: Maria 
Aparecida Trevisan.

A faculdade colocou no meu caminho 
tantos outros mestres. Além do Profes-
sor Amadeu, como já mencionei, figura 
icônica do ensino e do processo eleitoral 
(em outros tempos) de nossa cidade, 
que nos introduziu ao latim. O Professor 
Durval Ramanholi, com a difícil tarefa de 
nos apresentar a extremamente teórica 
linguística, cuja competência superou 
os possíveis obstáculos, não só apoiado 
pelo título de doutor, muito mais pelo 
espírito humilde e forte, que, sem fazer 
alarde, sutilmente, sempre soube cons-
truir pontes. 

Lembro-me, ainda, com clareza, das 
aulas da Professora Eli Guerra, que, aos 
sessenta e tantos anos, viajava de Rio 
Preto até Fernandópolis toda semana 
para nos brindar com sua sabedoria 
desafiadora, ao mesmo tempo que fazia 

seu doutorado. Ela fez uma revolução 
em nossas cabeças. Nunca mais olhei 
para um texto da mesma forma como 
antes. Entrei de vez no universo paralelo 
dos significados e significantes escondi-
dos nas palavras.

Deixei para mencionar ao final dois 
outros professores que instituíram suas 
marcas na minha jornada. Professor Pau-
lo Custódio e Professora Eliana Jacob. 
Foram meus mestres, depois amigos e, 
mais tarde, colegas de trabalho, quando 
lecionamos na mesma faculdade.

O Paulo sempre foi exemplo de en-
tusiasmo e determinação. Profissional 
competente e excelente amigo. Irrequie-
to no fazer e no pensar e, por isso, um 
fazedor de ideais. 

A Eliana foi quem mais me incentivou 
a lecionar. Professora dedicada e de 
capacidades múltiplas. Exemplo de ser 
humano, de gente, como deveriam ser 
as pessoas. Tem a extraordinária capa-
cidade de enxergar as qualidades dos 
outros, muito mais que os defeitos. Mais 
ainda, consegue perceber o humano em 
outro ser. Compreendeu, como poucos, 
quem eu realmente era. 

Lembro-me de muitos outros pro-
fessores que passaram na minha vida, 
todos importantes, alguns deixaram um 
pouco de si, outros um tanto mais. Não 
há aquele que não tenha deixado algo. 
Se a ausência de alguns nomes nes-
tas já extensas linhas tenha sido uma 
injustiça, a justiça divina e das leis do 
universo trarão, se já não trouxeram, a 
recompensa pela partilha de seu saber. 

Mais importante do que as recordações 
foi o legado deixado por todos os professo-
res, meus e seus, lembrados ou não. Ainda 
tenho esperança de que, um dia, o pro-
fessor receba da sociedade o verdadeiro 
reconhecimento do importante papel que 
exerce dentre todos os demais ofícios. De 
que tenha o respeito que merece e seja 
colocado no lugar de destaque de onde 
nunca deveria ter sido tirado. 

Realmente espero que, no futuro, pro-
fessor não seja apenas uma lembrança.

artigo

Minha professora do pri-
meiro ano, quando ainda 
era chamada de primei-
ra série, foi a Dona Cida. 

Guardo ela na lembrança depois de 
tantos anos. Quase todos se lembram da 
primeira professora como se lembra do 
primeiro amor. Aliás, foi naquele mesmo 
ano que encontrei meu primeiro amor 
pueril, a Marissi, filha da Dona Cida. 

Infelizmente, as feições das duas não 
estão mais tão claras na minha mente, 
mas a memória afetiva permanece ainda 
no meu coração.

A escola que estudei até o final do en-
sino fundamental já não existe mais, cha-
mava-se Sólon da Silva Varginha, onde 
hoje é a Etec. Grande parte da minha 
infância passei lá. Também me lembro 
de outros professores daquela época. De 
Ciências, a Dona Leonete, que apelidei 
de Leãonete (agora ela vai saber), porque 
era muito brava. De Matemática, a Dona 
Renir, também apelidada por mim como 
Ruimnir (ainda bem que não podem mais 
baixar minha nota). Os apelidos foram 
dados em razão do rigor que as duas co-
locavam no ofício do magistério. Apesar 
disso, o que realmente ficou marcado 
para mim foi a competência com que 
elas nos ensinavam. Estavam entre as 
melhores professoras e, exatamente por 
isso, sempre lembradas.

Lembro-me também de outro profes-
sor de matemática, Seu Lima. Lecionou 
nos dois últimos anos dos oito que pas-
sei naquela escola. Foi quem me ensinou 
a inestimável regra de três, simples e 
composta. Austeridade e bom humor se 
misturavam nas suas aulas. 

Outras duas professoras foram fun-
damentais em minha escolha futura. 
Lembro-me das aulas de português e da 
sabedoria da Dona Maria Teresa Betiol. 
Foi quando comecei a gostar das letras, 
sempre incentivado por ela e por suas 
aulas de redação. Também me lembro 
que foi quando tive que dar uma aula 
sobre interjeição. Aprendi tanto sobre o 
assunto que nunca mais esqueci.

Lembro-me ainda de um fato nega-
tivo. Naquela época, tinha uma única 
professora por ano até a quarta série, 
como ainda é hoje, até o quinto ano, e, 
quando entrávamos para a quinta série, 
era uma grande mudança. Várias maté-
rias e vários professores. Sem mencionar 
dois alunos repetentes que nos punham 
medo sobre a dificuldade que seria tudo 
aquilo. E foi naquele ano que entrou na 
sala a professora de inglês, deixando 
uma marca desagradável na minha ca-
minhada escolar. Coisa boba, mas sua 
falta de empatia ficou registrada em uma 
frase que nunca esqueci: “Não sou doce 
nem bala para gostarem de mim”. Talvez 
por falta de experiência ela não soubesse 
diferenciar rigidez de antipatia. 

Mas, na metade do ano seguinte, na 
sexta séria, fui salvo pela nova professo-
ra de inglês, Emily. Não somente salvo, 
mas direcionado pelas suas palavras 
proféticas: “Você tem jeito de quem vai 
estudar letras”. Lembro-me claramente, 
até hoje, da certeza com que ela me dis-
se aquilo. Também me lembro que em 
sua primeira aula levei uma “chamada”, 
como se dizia quando era repreendido, 
porque não soube traduzir a frase de um 
exercício. 

O ocorrido, no entanto, não foi para 
mim um desencorajamento, ao contrário, 
foi um grande estímulo, achei que ela es-
tava coberta de razão, como poderia falar 
uma coisa que não sabia o significado. 
Esse foi o grande impulso para me dedi-
car ao inglês. Sem falsa modéstia, tornei-
-me um excelente aluno. Além de todos 
os incentivos de Dona Emily, ao encerrar 
a oitava série, e deixar aquela escola, fui 
presenteado por ela com vários livros. A 
profecia dela foi realizada. Fiz o curso de 
letras e fui dar aulas de inglês. 

Para finalizar o capítulo daquela es-
cola, preciso falar de outra pessoa que 
guardo na lembrança. Primeiro, porque 
foi minha diretora no Sólon por muitos 
anos, Dona Maria Luiza Guimarães. 
Amável e rígida ao mesmo tempo, colo-
cava ordem, num tempo em que profes-
sores e diretores não eram só temidos, 
muito mais que isso, eram respeitados. 
E, ainda, pela feliz coincidência de ter 
sido minha diretora também na Faculda-
de. Pessoa com quem brigamos muito, 
dialogamos demais e para quem fize-
mos uma serenata, depois de percorrer 
as casas de todos nossos professores, 
finalizando nosso roteiro, para marcar 
o encerramento do curso. Séria, compe-
tente e de boa índole. Assim sempre foi 
Maria Luiza. 

O colegial, ou ensino médio, atual 
denominação, foi um tanto tumultuado 
para mim, por inúmeros acontecimentos 
em minha vida. Nem por isso menos 
memorável. Marcado pela rebeldia da 
adolescência, inúmeras novas grandes e 
inestimáveis amizades. Tudo isso vivido 
na EELAS, quando aquelas salas, do 

A declaração em 
questão é do ex-
-candidato ao car-
go de prefeito de 

Fernandópolis nas últimas 
eleições, pelo PMDB, Dr. Ri-
cardo Franco. O advogado não 
foi eleito gestor do município, 
no último dia 2 de outubro, e, 
após o pleito, “conversas” 
surgiram de que ele não hon-

raria os compromissos com os 
seus cabos eleitorais. 

Questionado pela Reporta-
gem a respeito do assunto, 
Franco fez questão de salien-
tar que todos os seus apoia-
dores foram devidamente 
pagos na semana passada. 
“Tudo já foi acertado. A con-
tabilidade da minha campa-
nha está fechada. Não enten-
do o motivo dos comentários 
maldosos”, destaca.

Segundo apuração des-
te diário, Franco realmente 
pagou todos os seus cabos 
eleitorais. Inclusive, a Repor-
tagem de “O Extra.net” en-
trou em contato com um de-
les, que reafirmou o feito. “O 
advogado (Franco) honrou to-
dos os compromissos. Não 
tenho do que reclamar. Fize-
mos uma campanha limpa e 
honesta. Também não enten-
do o motivo dos comentários 

maldosos”, acrescenta o ca-
bo eleitoral, que optou por 
não se identificar. Prestado-
res de serviço (fornecedores) 
também foram pagos.

HONRA RESGATADA 
Ainda de acordo com Fran-

co, não se ouve mais comen-
tários maldosos sobre o “não 
pagamento dos cabos eleito-
rais”. O que se ouve agora são 
elogios pela sua postura nas 
eleições, por ter honrado os 
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O OSFER 
(Orquestra 
de Sopros de 
Fernandópolis) 
comemorou 
ontem (14), 
o Dia das 
Crianças 
com uma 
confraternização 
na sede da 
corporação. 
Cerca de 50 
crianças que 
estudam 
música no local 
desfrutaram de 
lanches, bolo 
de chocolate, 
assistiram 
desenhos e se 
divertiram com 
os palhaços.

Ricardo Franco: “estou 
com a consciência tranquila 
e não devo nada”

Dr. Ricardo Franco, ex-candidato ao cargo de 
prefeito de Fernandópolis nas últimas eleições 

pagamentos da campanha e, 
por fim, ter cumprimentado o 
prefeito eleito André Pessuto 
(DEM). “Desejo a ele (André) 
a realização de uma grande 
administração”, finaliza.  

Franco estará de volta a 
sua profissão de advoga-
do, no próximo dia 25, no 
Fórum local, defendendo 
mais um réu no plenário 
do Júri.    

“Estou em paz. Perdi a eleição, mas continuo livre. Não tenho dono. 
Sou dono de mim, da minha vida, da minha honra e do meu futuro”, salienta

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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à  FORÇA DA NATUREZA

pensamento crítico
Uma curiosidade pouco 

conhecida a respeito da fundação 
do município de Fernandópolis

l  Por CARLOS EDUARDO MAIA DE OLIVEIRA
Professor EBTT no Instituto Federal de São Paulo, Câmpus Votuporanga.

Biólogo, Cirurgião-Dentista, Mestre em Microbiologia e Doutor em Geologia Regional.
E-mail: edumaiaoli@yahoo.com.br

com idade aproximada de 85 milhões de 
anos encontrado em Jales – SP (fonte: o 
autor, 2006). 

Ao longo de milhões de anos, a 
erosão promovida pelas águas das 
chuvas, ácidos orgânicos de liquens, 
ação do vento e outros agentes na-
turais foram desgastando essas 
rochas (basalto da Formação Serra 
Geral e rochas do Grupo Bauru) e 
colaboraram com a formação do solo 
nesta região. Esse solo fértil foi explorado, 
no passado, na produção de café e, atual-
mente, serve as pastagens na criação de 
gado bovino, no plantio de cana-de-açúcar, 
seringueiras, bananais e outras culturas. A 
produção de café, nas décadas de 30 e 40 
do século XX, desenvolveu-se muito bem 
por aqui devido à presença desse solo fértil 
e, com isso, famílias advindas de outras 
localidades se deslocaram para a nossa 
região para trabalharem no plantio dessa 
cultura e influenciaram na fundação de 
cidades como Fernandópolis, Jales, Votu-
poranga e muitas outras na região.

Ademais, no intuito de expandir as 
fronteiras agrícolas, o governo construiu 
a estrada de ferro (antiga Estrada de Ferro 
Araraquarense – EFA), que corta a região 
e que colaborou com o rápido desenvol-
vimento desses municípios. Já naquela 
época, quando essas cidades foram funda-
das, à medida que construíam a estrada de 
ferro, operários encontravam fósseis de di-
nossauros e crocodilos pré-históricos após 
o rompimento dos paredões de rochas si-
tuados pelo caminho. Todos esses fósseis 
encontrados em nossa região têm a idade 
estimada de 85 milhões de anos, como 
uma costela de 1,20 m de comprimento 
pertencente a um titanossauro (gigantes-
co dinossauro herbívoro que podia alcan-
çar 12 metros de comprimento e 6 metros 
de altura), encontrada, recentemente, por 

um de meus colegas de profissão, na cida-
de de Auriflama (figura 3).

Figura 3: A - acima uma costela de di-
nossauro chamado de titanossauro com 
1,20 m de comprimento destacada pela 
seta vermelha (fonte: o autor, 2008); B – 
Concepção artística de um esqueleto de 
dinossauro titanossauro com a referida 
costela destacada em amarelo (concepção 
artística: Rodrigo Miloni Santucci).

É curioso notar que o processo de for-
mação do solo em nossa região, que no 
passado foi intensamente explorado na 
produção de café e, com isso, influenciou 
na fundação de muitas cidades regionais, 
como Fernandópolis, relaciona-se direta-
mente com o fenômeno geológico que le-
vou, e ainda leva atualmente, à separação 
da América do Sul da África e a formação 
do oceano que banha a costa brasileira.

Portanto, quando observar nas calça-
das da cidade aquelas pedrinhas pretas 
(que há 135 milhões de anos foram lava 
vulcânica que veio das profundezas) e 
quando vires o mar na costa brasileira, 
lembre-se de que essa pedra e o nosso 
mar devem suas formações a um proces-
so geológico que também influenciou a 
formação do solo na região de Fernan-
dópolis, tão propício para o cultivo do 
café, que atraiu famílias de localidades 
distantes para a nossa região, que aqui se 
instalaram e influenciaram na fundação 
de muitas cidades do Noroeste Paulista.

Como a Ciência já comprovou, 
a América do Sul e a África 
pertenceram a um mesmo con-
tinente chamado Gondwana 

(lê-se gonduana), que se fragmentou há 
milhões de anos (figura 1). A prova disso é 
o encaixe da costa leste do continente sul-
-americano com a costa oeste do africano, 
que mais lembram gigantescas peças 
complementares de um quebra cabeça. 
Porém, o que poucos sabem é que esse 
fenômeno geológico possui relação com 
a fundação da cidade de Fernandópolis e 
demais municípios da nossa região.

Vamos à explicação. Além da Améri-
ca do Sul e da África, o supercontinente 
Gondwana também era composto pelos 
atuais territórios da Antártida, ilha de Ma-
dagascar, Oceania (e muitas de suas ilhas) 
e Índia, e começou a fragmentar-se há 135 
milhões de anos devido à movimentação 
das placas tectônicas (grandes placas 
rochosas que perfazem a superfície do 
planeta). O deslocamento dessas placas 
tectônicas, que ocorre até hoje, provocou 
o surgimento do Atlântico Sul (parte do 
oceano Atlântico que banha a costa bra-
sileira) e também um processo de fraturas 
no continente sul-americano, ocasionando 
vulcanismo, que derramou lava basáltica 
(em alguns locais superando a espessura 
de um quilômetro) na superfície. Essa lava, 
ao se esfriar, originou a conhecida rocha 
escura chamada de basalto, presente em 
algumas pedreiras da região, como as loca-

lizadas nos municípios de Valentim Gentil 
e Monções. As inúmeras utilidades dessa 
rocha são bem conhecidas, como a produ-
ção de brita, que serve para pavimentação 
asfáltica das ruas, na construção civil como 
agregado de concreto e, em pequenos 
blocos, destina-se ao calçamento das vias 
públicas (são aquelas pedrinhas pretas 
das calçadas). Esse conjunto de rochas de 
basalto recebeu o nome de Formação Serra 
Geral, que apresenta uma curiosidade 
não relacionada com o tema deste artigo 
– a maior jazida de ametista do mundo é 
encontrada nas rochas da Formação Serra 
Geral, na cidade de Ametista do Sul (RS) – 
assunto que será abordado em outro artigo.

Figura 1: concepção artística da fragmen-
tação do supercontinente Gondwana, 
iniciada há 135 milhões de anos (fonte: o 
autor, 2011).

O peso desse volume gigantesco de 
basalto promoveu afundamento do ter-
reno, originando uma bacia sedimentar 
(depressão na superfície), chamada de 
Bacia Bauru, que compreende, atual-

mente, toda a região Noroeste do estado 
de São Paulo, outros estados do Brasil e 
alguns países vizinhos. 

Essa depressão (Bacia Bauru) começou 
a receber sedimentos (areia, argila e silte) 
de suas bordas que formaram o conjunto 
de rochas sedimentares chamado de 
Grupo Bauru (essas rochas são mais co-
nhecidas popularmente em nossa região 
pelo nome de piçarra). Foram nessas 
rochas que os paleontólogos encontraram 
fósseis nas cidades de Fernandópolis, 
Jales, General Salgado e Auriflama, como 
dinossauros e crocodilos pré-históricos – 
uma das descobertas mais interessantes 
em nossa região foi a de um crânio de 
crocodilo pré-histórico, extinto há milhões 
de anos, chamado Baurusuchus pachecoi 
(lê-se baurussucus pachecoi) no município 
de Jales (este crocodilo podia alcançar 4 
metros de comprimento), no ano de 2006, 
de cuja pesquisa tive a oportunidade de 
participar. Esse crânio tem idade aproxi-
mada de 85 milhões de anos (figura 2).

Figura 2: crânio fóssil de crocodilo pré-his-
tórico denominado Baurusuchus pachecoi 

A Prefeitura de Fernan-
dópolis coloca em funcio-
namento o CEMEI (Centro 
Municipal de Educação In-
fantil) “Professora Clívia Pe-
reira Machado Rosário”, no 
Jardim Ipanema, na próxi-
ma segunda-feira, dia 17 de 
outubro.

Esta unidade de ensino 
tem capacidade para 120 
alunos de 0 a 5 anos de ida-
de. Inicialmente, serão aten-
didas no local as crianças 
do berçário e maternal, as 
maiores continuam no CE-
MEI “Professora Dayse Li-

ney Malavazzi”, também no 
Ipanema.

O investimento nesta es-
cola foi de R$1.726.851,64, 
sendo R$1.247.633,15 de re-
cursos do Governo Federal, 
através de convênio com o 
FND – Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Edu-
cação, e R$479.218,49 de 
contrapartida do municí-
pio. Foram construídos um 
anfiteatro, pátio, refeitório, 
sala de informática, sala de 
leitura multiuso, duas salas 
pré-escola, quatro salas pa-
ra creche, dois berçários, co-
zinha, sanitários adaptados 
para deficientes, salas de di-

retoria, recepção, dos profes-
sores, secretaria, área de es-
tacionamento e playground. 
Tudo isso em uma área de 
1.323,58 m².

A construção foi realiza-
da pela empresa FBR Pro-
jetos e Construções Ltda, 
de Fernandópolis. O mode-
lo do prédio é do Proinfân-
cia (Programa Nacional de 
Reestruturação e Aquisição 
de Equipamentos da Rede 
Escolar Pública de Educação 
Infantil), iniciativa do Gover-
no Federal que compreende 
creches e pré-escolas para 
crianças até cinco anos de 
idade e segue padrão arqui-

Irmãs são arrastadas pela enxurrada 

Momento em que a enxurrada levou uma das garotas 

à  EDUCAÇÃO 

Nova escola do Jardim 
Ipanema começa a 
funcionar na segunda

A forte chuva, 
que caiu em 
Fer nandópo -
lis, na tarde de 

sexta-feira (14), fez duas 
vítimas. Por volta das 13h, 
duas irmãs foram levadas 
com a força da enxurra-
da por cerca de 70m cau-
sando-lhes diversos he-
matomas pelo corpo. Elas 
caminhavam pela calça-
da, na Avenida Líbero de 
Almeida, sentido bairro/
centro, quando na esqui-
na com a Avenida Vergi-
naud Mendes Caetano, ao 
lado do Posto Petrominas, 
uma delas acabou se de-

sequilibrando com a força 
do vento em seu guarda-
-chuvas e caiu na enxur-
rada que a carregou para 
o quarteirão de baixo.

Enquanto populares 
tentavam socorrer a ga-
rota, de cerca de 11 anos, 
sua irmã de 13 acabou 
caindo também e foi leva-
da com a força da água. 
Uma delas se chocou for-
temente com um carro 
que estava estacionado 
e bateu a cabeça.

De acordo com “Fuma-
ça”, um dos populares que 
socorreu a garota, com a 
pancada na cabeça, uma 
delas ficou atordoada e 
acabou se afogando. Ele 

tirou a cabeça da jovem 
da água e logo ambas fo-
ram socorridas pelo SAMU. 
“Se o carro não estivesse 
ali ela cairia dentro da ga-
leria”, contou.

Dois vídeos do momen-
to da queda ‘viralizaram’ 
nas redes sociais. Até o 
fechamento desta edi-
ção, um deles contava 
com mais de 13 mil visu-
alizações e 500 comparti-
lhamentos. 

A Reportagem de “O Ex-
tra.net” entrou em contato 
com a Santa Casa, porém, 
até  o fechamento da maté-
ria, não foi informada a res-
peito do estado de saúde 
das vítimas. 

As duas foram socorridas por populares e em seguida pelo SAMU 
  JORGE PONTES

jorge@oextra.net

“Professora Clívia Pereira Machado Rosário” será inaugura no Jardim Ipanema; 
unidade de ensino tem capacidade para 120 alunos de 0 a 5 anos de idade

tetônico definido pelo FNDE. 
O projeto leva em conta as 
necessidades de desenvol-

vimento físico, psicossocial, 
intelectual e social dos estu-
dantes, em combinação com 

a diversidade do município 
nos aspectos ambientais, 
geográficos e climáticos.

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis
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No último dia 08, o Sindica-
to dos Professores da No-
roeste Paulista – Sinpro 
Noroeste – promoveu o al-

moço do Dia dos Professores. O even-
to, realizado na Chácara Bela Vista, 
contou com a presença de aproxima-
damente 200 professores que, acom-
panhado de seus familiares puderam 
aproveitar da presença de seus com-
panheiros de classe. “Este é o segun-
do evento de integração da classe 
que este sindicato proporciona em 
toda a sua história. No ano passado 
nós realizamos um jantar dançante e 
este ano a Diretoria Sindical preferiu 
realizar um evento, para a classe dos 
professores, que fosse mais descon-
traído”, comenta o Prof. Dr. Claudenir 
Freschi Ferreira, diretor-presidente do 
Sinpro Noroeste.

O Sinpro/Noroeste foi fundado em 
1992 e, atualmente, é dirigido pelo 
Prof. Freschi, Prof. Dr. Osmar Caon 
Filho (diretor/vice-presidente), Prof. 
Ms. Reges Evandro Teruel Barre-
to (diretor/ tesoureiro) e o Prof. Ms. 
Ocimar Antonio de Castro (diretor/
secretário). “A filosofia desta direto-
ria é agregar a classe de professo-
res, ainda mais em um período di-
fícil para o setor educacional como 
este que estamos vivendo. Atende-
mos todas as Reivindicações de to-
dos os setores da cadeia educacio-
nal desde o ensino pré-escolar até o 
superior”, completa Freschi.

O SINPRO Noroeste Paulista repre-
senta os interesses dos professores 
que trabalham nas escolas particu-
lares de todos os níveis e graus das 

cidades ao noroeste do estado. Nes-
se longo período, tem sido o Sindi-
cato, graças ao apoio que recebe de 
sua categoria, o principal responsá-
vel pela ampliação sistemática dos 
direitos e garantias que cercam nos-
sa atividade profissional.

A atual Diretoria sindical já con-
seguiu grandes avanços para a ca-
tegoria, “com o apoio da Fepaae (Fe-
deração Paulistas dos Auxiliares de 
administração Escolar) da CNTEEC 
(Confederação Nacional dos Traba-
lhadores em Estabelecimentos de 
Educação e Cultura) e em breve ina-
gurará o Consultório Odontológico 
do Sinpro Noroeste. Conheça mais 
o Sinpro Noroeste e o almoço do Dia 
dos Professores, acessando www.
sinprinoroestesp.org.br.

 

Sindicato dos Professores da Noroeste Paulista 
realiza almoço para a sua base territorial
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O empresário Leo-
nardo Lopes San-
ches foi agraciado 
na noite do último 

dia 07 de outubro, com a en-
trega do “Título de Cidadão 
Fernandopolense”, a maior 
honraria concedida pela Câ-
mara Municipal a pessoas 
que prestam inúmeros ser-
viços ao município. 

Acompanhado pela família 
e amigos, o homenageado foi 
lembrado pelo seu trabalho e 
considerado como uma das 
figuras mais representativas 
do comércio de Fernandópo-
lis. A homenagem foi propos-
ta pelo vereador Ademir de 
Almeida (PSDB) e aprovada 
pela Câmara de Vereadores.

O HOMENAGEADO
Saudado como “persona-

lidade que muito faz em be-
nefício” do município, Leo-
nardo Sanches tem 80 anos 
e chegou a Fernandópolis 
em 1956, vindo de São Pau-
lo, objetivando assumir a ge-
rência da loja Casas Jaraguá, 
quando tinha 20 anos de ida-
de. Na época, morou no Ho-
tel Fernandópolis, onde co-
nheceu a sua então esposa 
Anésia Sanches. 

Em 1961, Leonardo abriu 
seu próprio negócio, o Bazar 
São Paulo, em 1974, adquiriu 
também o Bazar São Jorge, 
que logo se transformou na 
primeira loja de artigos pa-
ra pesca, camping e náutica, 
e passou a chamar “Casa do 
Pescador”.

Em 1976 foi convidado pa-
ra ser um dos representantes 
da conceituada marca HON-
DA, e trazendo para Fernan-
dópolis a Concessionária de 
Motocicletas Honda, que de-
nominou “Moto Leo Honda”, 
desde então, seus trabalhos 
e representatividade cresce-
ram dia a dia, ano a ano como 
um conceituado empresário 
de Fernandópolis. 

ATUAÇÃO
Leonardo também se tor-

nou conhecido e respeita-
do pelo seu trabalho social 
e voluntário desenvolvido 

Confraternização entre amigos

Agradecimento do homenageado Leonardo Sanches

 Elaine, Leonardo, Anésia e Ailton Momento da entrega do Título de Cidadão Fernandopolense Ademir, Leonardo, Anésia, Raquel e Carlos Vanderli, Leonardo, Anésia, e genro Mauro, de Marília

Agradecimento da senhora Anésia Homenageado Leonardo Sanches e sua esposa Anésia Leonardo, Anésia e o filho Camilo

Vereadores ao lado do senhor Leonardo Sanches  Homenageado Leonardo Sanches, esposa e netos

 Sr. Leonardo e Anésia e os parceiros do Rotary Fernandópolis
Camilo Sanches, Raquel e Carlos, Leonardo e Anésia, 
Vanderli Mauro, Elaine e Ailton (filhos, noras e genros)

Registro especial da homenagem, logo após a entrega do “Título de Cidadão Fernandopolense” ao senhor Leonardo Sanches

no município, foi membro 
da diretoria da Associação 
Comercial de Fernandópolis 
(ACIF) como vice presidente 
por 16 anos; presidente, vi-
ce presidente e diretor por 

vários anos do Tênis Clube; 
teve grande participação da 
comunidade Católica por 17 
anos, como ministro qualifi-
cado para celebrar o Sacra-
mento do Matrimônio - ins-

tituído pelo Bispo Diocesano 
Dom Demétrio Valentin.Trou-
xe para a cidade, juntos com 
alguns casais, o Movimen-
to Familiar Cristão (M.F.C) 
e o Curso de Noivos, onde 

puderam realizar o primei-
ro encontro em 1975, e até 
hoje realiza e ajuda muitos 
casais a obter informações 
valiosíssimas para um ma-
trimônio feliz.

HOBBY
O empresário Leonardo, 

além de muitos atributos 
mencionados, também ti-
nha um hobby pela magia, 
e com muita dedicação, fi-
liou-se na Associação dos 
Mágicos do estado de São 
Paulo, onde com vastos co-
nhecimentos da magia le-
vou o nome de Fernandó-
polis para vários lugares 
do Brasil, como também no 
exterior, se apresentando 
com seu nome artístico co-
mo ‘Professor Sanches’.

FAMÍLIA
Casado há 58 anos com a 

senhora Anésia Sanches, pai 
de quatro filhos. (Vanderli, 
Camilo, Eliane e Carlos) e avô 
de 09 netos (Murilo, Camila, 
Mariane, Vitor, Larissa, Laira, 
Mateus, Leonardo e Pedro), 
Leonardo Sanches tem na fa-
mília a base maior para uma 
vida feliz e realizada.   

Câmara destaca Leonardo Sanches como uma das 
figuras mais representativas do comércio local 

Empresário foi homenageado com o “Título de Cidadão Fernandopolense” 



Cesta Nota 10
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

No mês de setembro, na 
quadra da EELAS, a 
Associação de Desen-
volvimento Esportivo e 

Cultural Bola Viva – ADECBV –  que 
coordena o Programa Cesta Nota 
Dez, realizou uma bela homenagem 

aos profissionais de Educação Físi-
ca que participaram com equipes de 
basquetebol nos Jogos Escolares do 
Estado de São Paulo – JEESP. 

Presidida por Elisete Guimarães 
da Silva e coordenada por Odival-
do de Assumpçao, mais conhecido 

como Mão, o Bolaviva - Cesta Nota 
Dez é um programa que realiza ati-
vidades de treinamento da moda-
lidade em parceria com as escolas 
JAP, EELAS e Saturnino Leon Ar-
royo, concentra mais de uma cente-
na de meninos e meninas das mais 

variadas idades e de quase todas 
as escolas da cidade.

Segundo o estatuto da enti-
dade, “é um programa social 
onde a criança e o jovem tem a 
oportunidade de integração junto 
à sociedade, tendo como maior 
causa oportunizar momentos únicos 
no convívio com o esporte, usando 
o basquetebol como linguagem 
universal para compreensão de 
seus direitos como jovens cidadãos, 
através de treinos práticos e teorias 
formativas para sua qualidade de 
vida, fazendo do esporte um meio 
de inclusão social e a esperança de 
um futuro glorioso. A frequência 

escolar é fator determinante para 
participação da criança e jovem 
no programa. Através do Projeto 
Educando, o Bolaviva tem o cuida-
do de acompanhar o rendimento in-
dividual do aluno dentro e fora das 
quadras, através da apresentação 
trimestral do boletim. Desta forma, 
evita-se a evasão escolar, buscando 
assim melhorar o desempenho dos 
estudantes em sala de aula.

O troféu que homenageou os pro-
fessores incentivadores simboliza 
todo o esforço que é realizado para 
que esses jovens aprendam nas 
quadras o que é cidadania. Para-
béns a todos os envolvidos!

canteiros

à  SAÚDE
à  Atenção
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A Secretaria de Saú-
de de Ouroeste, 
juntamente com 
o NASF e as equi-

pes da Estratégia da Saúde 
da Família, realizou durante 
dois meses atividades com 
um grupo de gestantes. O 
trabalho foi uma iniciativa 
das Equipes de Saúde, sendo 
este um momento privilegia-
do para discutir e esclarecer 
questões que são únicas pa-
ra cada mulher, contribuindo 
para um nascimento tranqui-
lo e saudável do bebê. Para 
conseguinte nos remete a va-
lorização das praticas educa-
tivas em todos os contextos 
de atuação, de forma a me-
lhorar a qualidade de vida da 
população servindo de espa-
ço para promoção da saúde.

Durante os meses de agos-
to e outubro, a equipe de 
saúde da Atenção Básica 
de Ouroeste realizou o gru-
po de gestantes do segun-
do semestre, desenvolvido 
em 10 encontros. Os temas 
abordados foram: Sífilis Con-
gênita, Participação do pai 
no pré-natal, cuidados com 
a saúde dagestante, impor-
tância da atividade física, 
higiene do bebê, conhecer 
a maternidade do municí-
pio de Ouroeste, saúde bu-
cal da gestante e do bebê, 
Amamentação e desenvolvi-
mento oral, alimentação sau-
dável na gestação e puerpé-
rio, e como preparar a mala 
do bebê e da gestante.  As 
atividades foram desenvol-
vidas através de palestras 
realizadas por enfermeiras, 
ginecologista, dentista, nu-
tricionista, Educador Físico 
e fonoaudióloga. Também 
foi realizada a visita com as 
gestantes na Maternidade 
da Santa Casa de Misericór-
dia de Fernandópolis, visan-
do incentivar uma maior ade-
são ao parto normal, uma vez 
que este traz inúmeros bene-
fícios para a mulher e o be-
bê. Com a participação de 23 
mulheres do município o gru-
po finalizou seu trabalho no 
dia 11/10/2016 com uma con-
fraternização e entrega dos 
“Kits da gestante”, contendo 
vários produtos para a puér-
pera e o bebê.

O horário de verão entra-
rá em vigor no próximo do-
mingo (16) em dez estados 
mais o Distrito Federal. A 
partir de meia-noite de sá-
bado (15), os moradores de-
vem adiantar os relógios 
em uma hora. O horário de 
verão vai durar até o dia 19 
de fevereiro de 2017.

O governo federal estima 
que irá economizar R$ 147,5 
milhões. O valor representa 
o custo evitado em usinas 
térmicas por questões de 
segurança elétrica e aten-
dimento à ponta de carga 
no período de vigência do 
horário de verão.

O horário diferenciado va-
le para os estados de Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Minas Gerais, Pa-
raná, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, Santa Ca-
tarina, São Paulo, Espírito 
Santo, além do DF.

Secretaria desenvolve atividades 
com grupo de gestantes

 Durante os meses de agosto e outubro, a equipe de saúde da Atenção Básica 
desenvolveu atividades com o grupo de gestantes, totalizando dez encontros

  Da Redação

contato@oextra.net

As atividades foram desenvolvidas através de palestras realizadas por Enfermeiras, 
Ginecologista, Dentista, Nutricionista, Educador Físico e Fonoaudióloga

Com a 
participação de 23 
mulheres, o grupo 
finalizou seu 
trabalho com uma 
confraternização e 
entrega dos “Kits 
da gestante”

Governo estima que irá economizar 
R$ 147,5 milhões com a mudança

Entre os obje-
tivos está a re-
dução da de-
manda durante 
o horário de pi-
co, que vai nor-
malmente das 
18h às 21h. Com 
o horário de ve-
rão, a ilumina-
ção pública, por 
exemplo, é acio-
nada mais tar-
de, deixando de 
coincidir com o 
horário de con-
sumo da indús-
tria e do comér-
cio.

REDUÇÃO DO 
CONSUMO

Segundo o go-
verno, nos últi-
mos dez anos, a 
medida tem pos-
sibilitado uma re-
dução média de 
4,5% na deman-
da por energia no 
horário de maior 
consumo e uma 

economia absoluta de 0,5%. 
Isso equivale, em todo o ho-
rário de verão,  ao consumo 
mensal aproximado de ener-
gia em Brasília, com 2,8 mi-
lhões de habitantes.

O governo explica que o 
horário de verão possibili-
ta a ampliação do período 
de maior consumo, redu-
zindo o volume de carga de 
energia nas linhas de trans-
missão, nas subestações e 
nos sistemas de distribui-
ção num mesmo momen-
to, o que reduz os riscos de 
apagões. No Brasil, o Horá-
rio de Verão tem sido apli-
cado desde 1931/1932, com 
alguns intervalos.

Segundo as pesquisas, o 
horário de verão pode afetar 
o tempo de prática de ati-
vidades físicas, no número 
de acidentes de carro e até 
no período em que funcioná-
rios passam navegando na 
internet de forma improdu-
tiva durante o expediente.

Horário de 
Verão começa no 
domingo em 
10 estados e DF

  Da Redação

contato@oextra.net
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Lívio Vono, Gil Cipriano e Soares estarão hoje, a partir 
do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos um grande abraço. 
Estamos voltando. Depois de 90 

dias afastado de nossa coluna já estáva-
mos com saudade. Não muita, mas sim 
porque esteve aqui neste espaço duran-
te todo esse tempo um grande jornalis-
ta de nossa cidade, o “menino de ouro” 
da nossa imprensa João Leonel. A colu-
na esteve até melhor, não tenho dúvida. 
Muito obrigado grande parceiro Leonel, 
corinthianíssimo de boa cepa. 

02 - Não poderia deixar também 
de agradecer a outro grande 

amigo e de grande qualidade comu-
nicativa: Gil Cipriano. Este profissio-
nal conduziu a Mesa Redonda do Ca-
nal Dez com muita eficiência durante 
o nosso afastamento obrigatório por 
lei. São duas figuras de grande desta-
que em nosso meio e que deram a es-
te colunista grande demonstração de 
carinho. Muito obrigado de coração. 

03 - Não posso deixar de aprovei-
tar o grande destaque no meio 

da comunidade que representa es-
te O Extra.net para agradecer a apro-
ximadamente 600 eleitores que acre-

ditaram em nosso projeto e em nossa 
formação pessoal e política. Tenho 
muitos amigos e pessoas que acredi-
tam em mim e isso pessoalmente é de 
uma satisfação extraordinária. Muito 
obrigado a todos. 

04 - De volta “ao batente” pos-
so afirmar com segurança que 

muita coisa aconteceu no futebol du-
rante nosso afastamento. E como 
aconteceu, principalmente no futebol 
brasileiro e especificamente no fute-
bol, entenda-se Campeonato Brasilei-
ro da principal Série, ou seja, a Série A. 

05 - Por exemplo, o patinho feio 
Botafogo de Futebol e Rega-

tas, do Rio de Janeiro, que no início 
do Brasileirão era tido como sério 
candidato a outro rebaixamento já 
escapou da degola e ruma com muita 
força a ser um dos seis brasileiros que 
disputarão a próxima Libertadores 
da América. Isso no começo do ano, 
em tese, era impossível de acontecer. 

06 - O São Paulo, tido e havido co-
mo o Soberano, está às voltas 

com a mais improvável possibilida-
de de conhecer a Série B do futebol 
nacional no próximo ano. Osvaldo de 
Oliveira que está deixando o Sport do 
Recife à beira do abismo muito pro-
vavelmente pode voltar a dirigir o Ti-
mão. São coisas que o mundo do fu-
tebol apresenta sem que queiramos 
isso. 

07 - O sempre favorito ao titu-
lo brasileiro, Internacional de 

Porto Alegre, muda os pólos: de favo-
rito ao título a grande favorito ao des-
censo nesta temporada. Muita coisa 
aconteceu nestes noventa dias. Pou-
cas foram boas e muitas foram más.
Para os políticos profissionais isso 
tem muito a ver com o “impedimen-
to” de dona Dilma. Bem feito quem 
mandou ela ganhar com “gol de mão” 
entenda-se de Lula, na prorrogação.

08 - E não podemos nos esquecer 
da Seleção Brasileira. Grande  

parte da imprensa “jabazeira”, e co-
mo tem, já estão colocando Tite como 
herói nacional. Não são bem assim as 
coisas. Tite é disparado o melhor trei-

nador de futebol da América do Sul, 
mas ter ganho quatro jogos e dado à 
seleção canarinho a primeira coloca-
ção não é feito histórico. 

09 - Basta atentarmos para o fu-
tebol que se joga hoje na Amé-

rica Latina. Como está a seleção ar-
gentina de futebol? Fora até mesmo 
da fase de repescagem para a Copa 
da Rússia e quando isso acontece al-
gum ponto está fora da curva. Até o 
pobre futebol uruguaio está ponte-
ando a classificação. Ganhar de cin-
co da Bolívia acho que até o meu Ma-
rilinha ganha. 

10 - Esta coluna foi redigida an-
tes dos jogos da quinta-fei-

ra do Brasileirão, portanto, vamos 
de “se”: Se o Verdão venceu o Cru-
zeiro, Fluminense o Flamengo e o 
Botafogo o Galo Mineiro o campeo-

nato acabou; se o Parmera perdeu, 
o Mengo e o Galo ganharam embo-
lou; se Verdão e Galo empataram e 
o Flamengo ganhou do Flu ficou fá-
cil demais para projetar ou palpi-
tar. Deixe por conta da rapaziada do 
apito, aquela que se veste de preto. 
Ou não é?? 

11- Estamos convidando você 
que é assinante da TV Cabo 

MIX: estaremos de volta hoje a par-
tir do meio-dia na tela do Canal Dez, 
na internet no www.canaldez.com.br, 
no Facebook e em nosso aplicativo ao 
lado de Gil Cipriano, nosso PVC e de 
José Carlos Soares, na Mesa Redon-
da. Até lá se Deus quiser. 

OBS: Perguntinha da semana: Al-
guém aí depois dos resultados da 
eleição está ouvindo alguém falar do 
Fefecê para o próximo ano?

esportes

Na tarde de sexta-fei-
ra (14), debaixo de 
uma forte chuva, o 
Fernandópolis Fu-

tebol Clube (Fefecê) empatou 
sem gols com o Ituano, no pri-
meiro jogo das oitavas de final 
do Campeonato Paulista Sub-
20 – 1ª Divisão – 2016, em par-
tida disputada no estádio Dr. 
Novelli Junior, em Itu. 

Nos primeiros 15 minutos 

de jogo, a equipe do técnico 
Junior Paulista conseguiu 
manter boa posse de bola e 
chegou a ter algumas chan-
ces, mas nada muito perigo-
so. Com muita marcação, a 
primeira etapa não trouxe 
grandes emoções e terminou 
com empate sem gols.

Na segunda etapa, a parti-
da seguiu com bastante mar-
cação de ambos os lados. A 
forte pressão da equipe de 
Itu impediu o Fefecê de criar 

chances, e quando o Ituano 
levou perigo, parou no goleiro 
Mateus, que fez pelo menos 
duas grandes defesas.

Com o empate sem gols, o 
Fefecê precisa de uma vitória 
simples ou de outro empate 
no jogo de volta para avançar 
às quartas de final da com-
petição estadual. A decisão 
será no próximo sábado, dia 
22, às 16h, no estádio munici-
pal Cláudio Rodante, em Fer-
nandópolis.

No primeiro jogo das oitavas, Fefecê empata 
sem gols com o Ituano  pelo Paulista Sub-20

Em jogo de muita marcação, Águia não conseguiu balançar as redes, mas também não 
sofreu gols; partida de volta será no próximo sábado, dia 22, em Fernandópolis

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Em Itu, partida foi marcada pela forte marcação de ambas as equipes



A8 | Empreendedorismo | SÁBADO, 15 DE OUTUBRO DE 2016

Gente
Negócio$&

à  Por Claudinei Cabreira

C LIPS
ZONA SUL EM ALTA
Vários investimentos públi-
cos e, principalmente, pri-
vados, estão transformando 
a zona sul fernandopolen-
se. Pelos idos do primeiro 
vértice, foram inaugurados 
a Unidade Básica de Saúde 
do Jardim Rio Grande e a 
Unidade de Pronto Atendi-
mento. Já sob o prisma pri-
vado, dois novos postos de 
combustível e um novo su-
permercado (em frente ao 
Condomínio Brasitália), de-
vem entrar em operaciona-
lidade até o final do ano.

E POR FALAR...	
Na família Cáfaro, após a 
bem sucedida empreitada 
que remodelou por comple-
to uma das áreas mais de-
gradadas da cidade - entre 
a Santa Casa e a Cesp/Jar-
dim Rio Grande - que será 
direcionada a um novo p0lo 
médico, com a construção 
de clínicas e consultórios, 
agora ela prepara mais uma 
incursão no ramo imobili-
ário com a apresentação 
de novo loteamento. O lo-
cal será próximo ao Distri-
to Industrial II. 

OTIMISMO NO SHOPPING
Após sofrer com a crise na-
cional e carente de novida-
des de vulto há tempos, lo-
jistas do Shopping Center 
Fernandópolis recobram o 
otimismo e acreditam em 
vendas em alta ao final do 
ano. O motivo? Nada de 
uma melhora na econo-
mia, mas sim o “Efeito Burg 
King”. A abertura da fran-
quia promete encaminhar 
novos consumidores para lá 
e relevar aqueles que tem-
porariamente se afastaram. 
A conferir.

em baixa!
Com a venda de carros e 
veículos leves caindo 12% 
em setembro (em relação a 
agosto) e despencando 23% 
no ano, claro que os reflexos 
por aqui aconteceriam. Nos 
últimos dias ao menos três 
garagens fecharam as por-
tas em Fernandópolis e uma 
concessionária - a Ford Ca-
minhões - aparentemen-
te encerrou as atividades, 
desocupando o tradicional 
prédio. A expectativa no se-
tor é de início de recupera-
ção apenas ao final de 2017.

Conheça a...

Nagata Fashion 

A empresária Shirlei dos San-
tos Nagata e sua filha Va-
nessa Nagata Maciel estão 

felizes comemorando os bons resul-
tados de vendas e o primeiro mês 
de sucesso do lançamento de seu 
novo empreendimento, a loja Na-
gata Fashion.

Instalada em um confortável e vis-
toso espaço na Rua Espirito Santo,  
459, ao lado da Clinica Niwa Cen-
ter, no Jardim Santa Rita, a Nagata 
Fashion atua no comércio de vestu-

ário trazendo os últimos lançamen-
tos da moda feminina e masculina, 
além de produtos na linha de mo-
da íntima e  grande diversidade de 
acessórios.  Anote aí na sua agen-
da, visite e confira. Lá na Nagata o 
cafezinho é por conta da casa. Você 
vai gostar e voltar sempre.

Atuando há oito anos no mercado, a entusiasmada 
empresária Shirlei comemora o sucesso de vendas 

diante da fachada de sua loja, a Nagata Fashion.

Nova loja

Sete Center 

Para marcar o aniver-
sário de sete anos 
de fundação e a co-
leção de bons resul-

tados alcançados pelo Sete 
Center ao longo deste tem-
po, o empresário Jurandir  
de Oliveira da Silva, o popu-
lar Jurandir Baiano, decidiu 
comemorar a data em gran-
de estilo, quando na última 
sexta-feira (07), inaugurou 
a nova loja Sete Center com 
preços que vão de 1 a 3 reais. 
Sem dúvida alguma, mais 
um novo e grande acerto.

Sete Center, sete anos, dia 
7, Jurandir deve lá ter suas 
boas razões. Nunca pergun-
tei se ele acredita em nume-
rologia ou cabalística, mas 
Baiano tem lá suas razões 
e deve ter sempre acertado 
em suas apostas por conta 
dessas coisas. Sou suspei-
to pra falar do número sete. 
Um dia conto essa história. 
E para o Baiano,  o número 
sete parece ser seu número 
da  sorte. E pelo jeito isso co-
meça ficar comprovado mais 
uma vez. A prova disso é es-

se novo investimento. Bom pa-
ra a empresa, bom para a ci-
dade e ótimo para os novos 
colaboradores contratados.

Passado uma semana da da-
ta de inauguração, a loja tem 
recebido todos os dias um pú-
blico cada vez maior, o que de-
monstra que o projeto de uma 
loja planejada e pensada com 
preços populares definidos e 
grande variedade de produ-
tos caiu como uma luva. Tan-
to que, de cara, acabou caindo 
no gosto da população local e 
regional.

Instalada em moderno pré-
dio projetado e construído 
para acolher com conforto a 
clientela e oferecer espaços 
planejados para facilitar a ex-
posição e visualização de pro-
dutos, a loja oferece ainda a 
elogiável facilidade de aces-
sibilidade para idosos e defi-
cientes, além do confortável 
ambiente totalmente clima-
tizado. Mais um importante 
acerto.

“O atendimento aqui é mui-
to bom e diferenciado e vamos 
nos esforçar para fazer o me-

lizes, alegres e satisfeitos.”, 
diz a simpática gerente da 
loja, Sandra Ribeiro, que es-
tá o tempo todo atenta circu-
lando pelos corredores confe-
rindo reposição de estoques, 
conversando com a clientela 
e sempre pronta para atender 
toda e qualquer solicitação 
de dica de compra ou dúvida. 
Sandra é experiente e sempre 
vai fazer o melhor.

A nova loja do Sete Center 
chega apostando forte no po-
tencial da cidade. Esta se-
mana que marcou o “Dia da 
Criança”, a direção inovou e 

animou aquela região da 
cidade colocando  em sua 
porta um arco de balões co-
loridos, um carrinho de pi-
pocas, um especialista em 
algodão doce e a animação 
de palhaços fazendo graças 
e fabricando brinquedos pra 
criançada. Outro acerto, que 
lógico, faz diferença e cativa 
e fideliza a clientela é que a 
loja também trabalha com 
todos os cartões de crédito.

Em tempos de crise a cria-
tividade vale ouro e econo-
mia doméstica vira lição de 
todos os dias. Com a linha 
definida de preços de 1 a 3 
reais por unidade, a loja ofe-
rece preços imbatíveis em 
produtos de alimentação, 
bebidas, utensílios domés-
ticos, brinquedos e mercea-
ria. Vale a pena conferir. Vo-
cê vai gostar.

Vale dizer que a nova loja 
fica na esquina da Av. Ama-
deu Bizelli com a Rua Bahia 
e os clientes podem se uti-
lizar do espaço de estacio-
namento do Sete Center, ali 
na mesma esquina. Visite e 
confira. Vai lá.

Nova loja do Sete Center foi planejada em
 tudo, a começar pelo visual da fachada

Amplos corredores entre as gôndolas e 
planejamento na visualização de produtos 

facilitam a vida o cliente

lhor. Que-
remos to-
dos nossos 
clientes fe-

Todo dia tem lotes de 
produtos em ofertas, 

como este de cervejas e 
refrigerantes. Cada dia 

uma boa surpresa.


